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Introdução:	 Os	 hospitais	 são	 instituições	 de	 múltiplas	 profissões.	 No	 mesmo	 ambiente	 transitam	 gestores,
médicos,	enfermeiros,	farmacêuticos,	técnicos,	maqueiros,	higienistas,	dentre	tantas	outras	funções.	Esse	cenário	de
ampla	pluralidade	 traz	 complexidade	a	 todo	o	 fluxo	no	hospital,	 sobretudo	no	cuidado	ao	paciente,	para	alcançar	a
melhor	 assistência,	 essas	 pessoas	 se	 inter-relacionam	 e	 promovem	 um	 tratamento	 diferenciado,	 enxergando	 o
paciente	como	um	todo	e	proporcionando	um	atendimento	humanizado.	Assim,	o	quadro	clínico	é	visto	de	uma	forma
mais	ampla,	possibilitando	que	o	cuidado	seja	verdadeiramente	resolutivo.	Objetivo:	Evidenciar	através	da	literatura	a
necessidade	da	equipe	multidisciplinar	de	profissionais	de	 saúde	nos	 cuidados	 com	o	paciente.	Metodologia:	Revisão
integrativa	 da	 literatura,	 norteada	 através	 das	 plataformas	 MEDLINE	 e	 LILACS,	 utilizando-se	 dos	 descritores:
(multidisciplinary)	 AND	 (care)	 AND	 (importance)	 com	o	 operador	 booleano	AND.	 Foram	 incluídos	 estudos	 publicados
em	português	e	inglês,	nos	últimos	cinco	anos,	com	assunto	principal	equipe	de	assistência	ao	paciente	e	comunicação
interdisciplinar	e	excluídos	artigos	duplicados	e	de	acesso	pagos	e	que	não	focassem	na	temática.	Resultados:	Durante
a	pesquisa	foram	encontrados	sessenta	artigos,	que,	seguindo	a	estratégia	prisma,	sete	foram	selecionados.	Acerca
da	 língua	 de	 publicação,	 todos	 estavam	 em	 inglês,	 com	 abordagens	 metodológicas	 de	 caráter	 observacional.	 Os
artigos	destacaram	a	importância	e	necessidade	de	uma	abordagem	multidisciplinar,	dada	a	crescente	necessidade	do
trabalho	em	equipe	em	nosso	 sistema	de	saúde.	Se	as	equipes	 forem	 treinadas	e	avaliadas	 juntas	e	discutirem	as
diferenças	 de	 consciência	 da	 situação,	 provavelmente	 terão	 melhor	 desempenho	 na	 prática	 clínica	 real	 e,
consequentemente,	 podem	 ser	 importantes	 preditores	 da	 satisfação	 do	 paciente.	 Considerações	 finais:	 Essas
descobertas	dão	suporte	à	importância	do	funcionamento	da	equipe	nos	modelos	assistenciais	para	alcançar	melhores
resultados	para	os	pacientes.	Tal	conhecimento	de	como	elas	percebem	sua	eficácia	podem	motivá-las	a	gerar	ideias
para	melhorar	o	desempenho,	e	trazer	melhoria	à	qualidade	e	a	experiência	do	usuário	no	serviço	de	saúde.


